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Apresentação 

 

A tuberculose, apesar de ser uma das mais antigas doenças conhecidas, ainda se 

constitui em um grave problema de saúde pública no mundo e também no Brasil; 

aproximadamente 78.057 casos novos e 5.072 mortes foram registradas em 2022, 

mesmo que seja possível ser tratada e curada em praticamente 100%. No Piauí em 2022 

foram notificados 1.036 casos e 113 óbitos representando uma taxa de incidência de 

24,6/100.000hab e uma taxa de mortalidade de 2,4/100.000hab, fator preocupante por se 

tratar de uma doença crônica infectocontagiosa de transmissão direta de pessoa a pessoa 

(BRASIL MS,2023). 

  Em nosso País, justifica-se a preocupação crescente em relação à doença, agravada 

pelas condições sociais em que vive a população, principalmente em alguns grupos 

populacionais onde há maior vulnerabilidade social , como: Crianças, povos indígenas, 

pessoas privadas de liberdade, em situação de rua, pessoas vivendo com HIV/Aids, 

comunidades quilombolas e imigrantes. Neste sentido, o Comitê de TB e TB/HIV do 

nosso estado possui caráter consultivo e propositivo, que tem por missão: ser um 

articulador entre governo e sociedade civil, buscando integração e contribuição para as 

políticas públicas do controle da tuberculose no nosso estado, dando visibilidade às 

ações de mobilização, advocacy, comunicação social, monitoramento e avaliação, com 

vistas à garantia da cidadania e defesa do SUS.  

     Neste sentido para o desenvolvimento das ações dentro do programa de controle da      

tuberculose, faz se necessário contar com o apoio e mobilização de todos os segmentos: 

governo, sociedade civil, universidades, setor privado, que se disponham a auxiliar, 

destinar recursos seja de qual for a ordem: humanos, científicos, técnicos, políticos e 

financeiros para o controle e eliminação da doença como problema de saúde pública 

dentro do nosso estado e assim melhorar a qualidade de vida da nossa população. 



 

Situação Epidemiológica  
 
 
 

Gráfico 01- Taxa de incidência de tuberculose no Piauí nos anos de 2012 a 2022. 
 

 
Fonte: SESAPI/SIM em: 13/10/23 
*Dados sujeito a alterações  

 
 

Quadro 01 -Taxa de mortaliade por tuberculose no Piauí nos anos de 2012 a 2022. 
 
    
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: SESAPI/SIM em: 13/10/23 

*Dados sujeito a alterações  

 

 

 

 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Total 793 829 730 650 710 720 808 764 728 786 808 

Incidência 100 mil/hab 24,7 25,7 22,6 20,1 21,8 22,1 24,7 23,3 22,2 23,9 24,5 
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Ano            Total  Taxa/100.000hab 

2012 58 1,8 

2013 76 2,3 

2014 49 1,5 

2015 45 1,3 

2016 78                   2,4 

2017 57 1,7 

2018 48 1.4 

2019 58 1.8 

2020 63 1.9 

2021 73 2.2 

*2022 75 2.4 



 

 

 

 

Gráfico 02 . Proporção de cura de casos novos e óbitos por tuberculose notificados no 

SINAN ,Piauí 2012 a 2022. 

 

 
 

Fonte: SESAPI/SIM em: 13/10/23 

*Dados sujeito a alterações  

 

 

 

Gráfico 03 Proporção de contato de casos novos de tuberculose,Piauí 2012 a 2022. 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Total 793 829 730 650 710 720 808 764 728 786 808 

% Cura 69,0 68,8 68,4 69,8 69,9 73,3 65,5 64,0 64,1 60,1 40,5 

% Ób Tb 3,3 4,7 4,4 3,1 4,6 3,1 3,5 3,0 4,8 6,0 4,2 
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Fonte: SESAPI/SIM em: 13/10/23 

*Dados sujeito a alterações  

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 04 Incidência  de casos de tuberculose em menores de 15 anos, Piauí 2012-2022. 
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Fonte: SESAPI/SIM em: 13/10/23 

*Dados sujeito a alterações  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 05 : Total de casos por faixa etária no Piauí segundo ano 2018-2022 
 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Total 22 29 27 22 18 16 21 23 12 24 30 

Incidência 100mil/hab 2,6 3,5 3,3 2,8 2,3 2,1 2,8 3,1 1,6 3,3 4,1 
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Fonte: SESAPI/SIM em: 13/10/23 

*Dados sujeito a alterações  

 

                  Gráfico 06 Percentual de cura de casos de tuberculose em menores de 15 anos 2018 a 2022. 

 

 
Fonte: SESAPI/SIM em: 13/10/23 

*Dados sujeito a alterações  

 

 

        Com o advento da Covid-19,às doenças de condições crônicas como a tuberculose 

foi duramente comprometida em vários aspectos dentres eles a manutanção da cadeia de 

transmissão,quebra de vínculos,subdetecção de casos,falta de busca ativa, entre outros 

,contribuindo para o aumento da morbimortaliade,estudos apontam  a tuberculose como 

a segunda causa de mortes no mundo entre os agravos,perdendo só para a covid 19.O 

Piauí  encontra se no vigéssimo  lugar no país em termos de identificação de novos 
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casos. Vale resaltar que o estado tem uma alta cobertura de estratégia de saúde da familia 

-ESF com 99,9% e uma baixa resposta de indicadores operaciocionais ,representando a 

qualiade da assitencia prestadas aos pacientes. Além disso, dos 224 municípios do estado 

31 que corresponde a  14,2% encontram-se silenciosos ou em situação de subdetecção de 

casos (SINAN/Piauí, 2023). 

   Neste sentido este documento visa alertar profissionais de 

saúde,acadêmia,segmentos sociais,pesquisadores da importancia da endêmia presente 

no nosso estado e o quê podemos e devemos fazer para melhorar esta realidade 

enquanto problema de saúde pública para a nossa sociedade. 
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